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Editorial
É com grande satisfação que apresentamos mais um 
número da Comunicação & Sociedade. Esta edição está 
composta por textos de pesquisadores das mais reconhe-
cidas universidades brasileiras. São textos que enriquecem 
nossa revista e contribuem para o crescimento da área da 
Comunicação. Agradecemos a todos os colaboradores, 
autores, pareceristas e editores pelo trabalho realizado.
A C&S tem recebido textos cujas temáticas contemplam 
as três linhas de pesquisa do programa de pós-graduação 
em Comunicação da Umesp, o que justifica a pluralidade 
de abordagens dos processos comunicacionais – área de 
concentração do programa.
O ensaio que abre esta edição é de autoria de Jorge 
González, pesquisador da Universidade Autônoma do Mé-
xico, que esteve durante um semestre na Umesp, como 
professor visitante. O ensaio versa sobre a criação de comu-
nidades emergentes de pesquisa como produto do desenvol-
vimento da cibercultura, e estabelece as etapas que devem 
ser cumpridas para que um grupo de indivíduos passe a se 
caracterizar como uma comunidade emergente.
A seção de artigos está composta por 10 textos. No 
contexto da comunicação organizacional, Basilio Alberto 
Sartor e Rudimar Baldissera discutem o papel da asses-
soria de imprensa na perspectiva dos assessorados e dos 
jornalistas. Arquimedes Pessoni e Kallyny Melina Thomé 
Portugal, discutem comunicação interna no contexto das 
atuais formas de comunicação digital.
Os processos da comunicação científica são abor-
dados por Fernanda Schweitzer, Rosângela Schwarz 
Rodrigues e Gregório Jean Varvakis Rados, que mostram 
as transformações desses processos com a incorporação 
das tecnologias de informação e comunicação (TICs). A 
tecnologia ganha espaço no texto de Carlos Eduardo Mar-
quioni que reflete sobre a TV digital interativa no Brasil e 
apresenta uma proposta de uma estrutura teledigital.
A cultura recebe diferentes abordagens: no artigo de 
Alfredo Sotero Alves Rodrigues e Maria Salett Tauk Santos, 
tem-se a análise do processo de hibridização cultural viven-
ciado por uma comunidade Quilombola do sertão de Per-
nambuco, pela influência da cultura massiva hegemônica. A 
cultura trash e o consumo cultural têm espaço para discussão 
no artigo de Mayka Castellano. Enquanto Géssica Gabrieli 
Valentini e Jorge Kanehide Ijuim analisam a narrativa da Re-
vista Piauí, situando-a como um produto editorial diferenciado. 
José D’Assunção Barros discute a relação entre o cinema e 
a história, examinando o cinema como fonte histórica e como 
agente que influencia no percurso histórico.
A ênfase na ética e na cidadania pode ser encontrada 
nos artigos de Rosana Cordova Guimaraes, Aida Maria 
Lovison e Larissa Brandelli Bucco que discutem a socie-
dade do espetáculo na perspectiva dos valores éticos e 
do desenvolvimento do pensamento crítico, e no texto de 
Rafael Cardoso Sampaio, Rousiley Celi Moreira Maia e 
Francisco Paulo Jamil Almeida Marques que apresentam 
as formas de deliberação pública – uma restrita e outra 
ampliada – e propõem uma nova forma – a deliberação 
integrada, buscando benefícios à participação do cidadão 
em decisões política.
Completamos a edição com as reflexões sobre duas 
importantes obras para a área, apresentadas em duas 
resenhas – uma do livro de Wilson Gomes – Jornalismo, 
fatos e interesses: ensaios de teorias do jornalismo, 
escrita por Marcos Paulo da Silva – e outra da obra orga-
nizada por Daniel Castro, José Marques de Melo e Cosette 
Castro – Panorama da comunicação e das telecomuni-
cações no Brasil, elaborada por Katarini Miguel.
Esperamos que esta leitura contribua com suas pes-
quisas e reflexões na área da Comunicação, sobretudo no 
contexto dos processos comunicacionais.
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